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Metalúrgicos paralisam 
contra a reforma Trabalhista 

e a terceirização 
Para marcar o Dia Nacional 

de Mobilização dos meta-
lúrgicos do País, o Sindicato 

realizou assembleias e paralisações 
ontem com atraso de entrada dos 
companheiros nas montadoras 
Ford, Mercedes, Scania e Volks, em 
São Bernardo. 

Também foram realizadas assem-
bleias com os trabalhadores nas 
fábricas Bombas Grundfos, Fibam, 
Samot, ZF, em São Bernardo; Delga 
e D&D, em Diadema, e Masaflex, 
Ugimag e Unitec, em Ribeirão Pires. 

A ação integra a agenda do ramo 
metalúrgico da CUT e demais cen-
trais sindicais contra a reforma Tra-
balhista e a terceirização irrestrita.  

Na Scania, o presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, alertou que os 
trabalhadores precisam dar o recado 

ao empresariado, governo e sistema 
financeiro. “A greve geral do dia 28 
é tão fundamental quanto será unir 
os trabalhadores do Brasil, que têm 
capacidade de resistir e assegurar os 
direitos”, afirmou. 

Em assembleia na Volks, o se-
cretário-geral do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, explicou que 
o comprometimento de cada um 
será aderir à greve geral. “Sexta 
não é para trabalhar e não é para 
dar trabalho para ninguém. O tra-
balhador tem que assumir para si a 
responsabilidade, já que o resultado 
das reformas valerá para o resto das 
nossas  vidas”, disse. 

Na Mercedes, o secretário-geral 
da CUT, Sérgio Nobre, falou sobre 
a importância da participação dos 
companheiros. “Dia 28 será a maior 
greve que o Brasil já teve, mas de-

pois desse dia ainda teremos muita 
luta e, tenho certeza, os Metalúrgi-
cos do ABC estarão nela”, convocou. 

O presidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT, 
a CNM-CUT, Paulo Cayres, o Pau-
lão, destacou a importância da mo-
bilização em todos os estados para 
pressionar deputados e senadores 
a não votarem contra os trabalha-
dores. “Essas reformas, na verdade, 
são um verdadeiro desmanche de 
direitos dos trabalhadores.  Os gol-
pistas querem fortalecer o patrão e 
nos escravizar”, afirmou.

Hoje, às 16h, haverá caminhada 
dos metalúrgicos da região contra 
as reformas, com concentração no 
Sindicato dos Metalúrgicos de Santo 
André e Mauá, na Rua Gertrudes 
de Lima, 202, Centro, Santo André.
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“Precisamos ter consciência da importância de parar para dar um recado ao governo de que não concordamos com as medidas”. 
– Carlos Caramelo, diretor executivo do Sindicato

“No dia 28 é greve geral, não é pra vir pra fábrica! E todos já sabem que os motivos são as malditas reformas do governo Temer”. – 
Regis Guedes, coordenador da representação na Scania

“Essa greve geral tem que entrar pra história, a imagem que deve ficar para o mundo é a de que o Brasil parou".
Aroaldo Oliveira da Silva, vice-presidente do Sindicato

“Daqui pra frente, todo dia é dia de luta 
da classe trabalhadora. Já percebemos que 
o momento não é de brincadeira”. – Clau-
dionor Vieira do Nascimento, coorde-
nador da Regional Diadema

“Auditores Fiscais afirmam que a Previdência não está quebrada e a famigerada reforma estimula a previdência privada, que é um 
engodo”. – João Cayres, secretário-geral da CUT-SP

“Somente a luta vai impedir que esse go-
verno sem moral promova o desmonte no 
direito dos trabalhadores”. – Genildo Dias 
Pereira, o Gaúcho, coordenador de área 
em São Bernardo

“Os metalúrgicos do ABC sempre 
estiveram à frente da luta e agora 
não será diferente”. – Marcos Paulo 
Lourenço, o Marquinhos, coor-
denador da Regional de Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Serra
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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O lateral-esquerdo do Santos, 
Zeca, aumentou a frequência 
da fisioterapia para se recu-
perar mais rápido. O jogador 
passou por cirurgia no joelho.

Expulso na vitória sobre o 
Peñarol, o atacante Dudu 
cumprirá uma partida de 
suspensão do Palmeiras e não 
será julgado pela Conmebol.

O Corinthians tem interesse 
pelo atacante Clayson, da 
Ponte Preta, e cogita ceder 
quatro jogadores para con-
cluir a negociação. 

O São Paulo acertou a trans-
ferência do volante Luizão 
para o Porto, de Portugal. O 
jogador deve deixar o Trico-
lor definitivamente em julho.

Copa do Brasil
Hoje – 19h30

Santos X Paysandu
Vila Belmiro 

Libertadores 
Hoje – 21h45

Peñarol X Palmeiras 
Uruguai

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Reforma trabalhista vai tornar oficial o “bico”

Confira seus direitos

Todo mundo já ouviu falar do “bico”. 
São aquelas atividades precárias presta-
das, normalmente, por trabalhadores de-
sempregados. São eventuais e precárias, 
de baixa remuneração e sem nenhuma 
proteção ou segurança. 

Pois, agora o governo Temer quer 
instituir o “bico legal”. 

A coisa deve funcionar assim: 
1- o trabalhador, subordinado, assina 

um contrato intermitente visando aten-
der ao interesse do patrão; 

2- o trabalho é descontínuo e pode 
acontecer ou não; 

3- ele trabalha algumas horas em uma 
semana e depois fica em casa aguardando 
nova convocação, sem receber; 

4- admite-se em qualquer atividade, 
como metalúrgica, técnica e adminis-
trativa; 

5- o trabalhador só recebe pelas horas 
trabalhadas; 

6- o empregador pode convocar ou 
não o trabalhador, por e-mail, telefone, 
whatsapp etc; 

7- se o trabalhador não comparecer ao 
trabalho pagará ao patrão multa de 50% 
da remuneração; 

8- incide previdência e FGTS sobre a 
remuneração recebida. 

Uma vez aprovada essa proposta, 
caso venha a faltar matéria prima ou 
algum insumo na linha de produção, o 
trabalhador é dispensado e fica em casa, 
sem receber, aguardando ordem para 
retornar quando as peças chegarem. 

O substitutivo contém absurdos 
como este. Na prática, o trabalhador 
perde toda a proteção atual da legis-
lação trabalhista e dos acordos do 
sindicato. 
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Reforma Trabalhista é aprovada 
pela Comissão Especial na Câmara
Por 27 votos a favor e 10 

contrários, o texto principal 
da reforma Trabalhista foi 
aprovado pela Comissão 
Especial que analisa a pro-
posta na Câmara dos De-
putados. Até o fechamento 
desta edição da Tribuna, 
os integrantes da Comissão 
ainda votariam 25 destaques 
que alteram o texto para en-
tão seguir para votação no 
plenário. 

Após participar da assem-
bleia na Scania na manhã 
de ontem, o presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, 
foi à Câmara dos Deputados, 
em Brasília, para defender 
a posição dos metalúrgicos 
do ABC contra a reforma 
Trabalhista.

Rafael acompanhou as dis-
cussões e conversou com os 
deputados integrantes da 
Comissão Especial. “Pare-
cia uma terra arrasada. A 
proposta do relator, Rogério 
Marinho, do PSDB-RN, é 
muito ruim para os traba-
lhadores, dificulta a cons-
trução de acordos coletivos e 
favorece a fragmentação das 
categorias”, contou. 

O presidente do Sindica-
to ressaltou a importância 
das ações dos metalúrgicos 

alex ferreira / câmara

ontem. “A greve geral de 
sexta-feira também será fun-
damental, mas será preciso 
fazer muito mais contra esse 
atentado aos direitos dos 
trabalhadores”, disse. 

“Uma das respostas que 
vamos ter que dar é fazer a 
luta conjunta das centrais 
sindicais para corrigir os 
malfeitos da reforma traba-

lhista”, prosseguiu. 
Rafael explicou que o 

movimento de retirada de 
direitos no Brasil não é isola-
do e já aconteceu em outros 
países. 

“Em nenhum deles houve 
geração de emprego, e sim o 
trabalho ficou mais precário 
e enfraqueceu a capacidade 

de resistência dos trabalha-
dores”, afirmou. 

“Não será isso que co-
locará o Brasil na rota do 
crescimento e do desenvolvi-
mento. Temos que lutar con-
tra isso, não é tirar direitos 
dos trabalhadores nem dar 
mais força a quem já tem, 
que resolverá os problemas 
do País”, concluiu.


